
Balconista receita remédio 
Exigir a presença constante de 

u‘tri farmacêutico para orientação 
da comunidade é a forma de evitar 
th+ria situação verificada na maio-
14a das farmácias: balconistas re-
(Q,itando medicamentos. Em 13 
dvogarias do Plano Piloto, Tagua-
t-iga e Ceilândia, a reportagem do 
.114r recebeu indicação de remédios 
para dores na coluna, alergia, insô 
ni,a e estimulante, mediante sim-
ples descrição da "doença", sem 
qualquer prescrição médica. Entre-
ta-nto, nenhum balconista quis 
vender os medicamentos 
controlados. 

Todos os funcionários consulta. 
dós admitiram que não tinham 
cialquer formação na área da saú-
de, mas garantiram que o remédio 
indicado não faria qualquer mal ao 
paciente. Eles se identificavam co-
trio práticos em. farmácia, justifi-
cando a prescrição do medicamento 
avpartir da longa experiência na 
âi!ea. Em nenhuma das farmácias 
visitadas o farmacêutico rsponsá-
vel estava presente no momento da 
"consulta" e em alguns casos a in-
formação era de que muito . diff- i  
cil ele vir aqui". 

Segundõ o presidente do 
áto do Comércio Varejista de Pro-
dutos Farmacêuticos, Wagner Gif-
foni, os balconistas são treinados 
para a função e escolhidos criterio-
sámente. "Além disso, eles não es-
tão na porta da loja chamando os 
êllentes. As pessoas 'é que vão às 
farmácias pedir orientação", disse 
Giffoni, destacando que em muitos 
casos o comprador chega a amea- 

çar o funcionário caso ele se negue 
a vender o medicamento sem 
receita. 

Bonificação 
A maior preocupação dos far-

macêuticos é que entre os produtos 
oferecidos pelos balconistas estão 
os bonificados (BO) — aqueles que 
têm comissão oferecida pelos labor;  
tórios de acordo com as vendas. "E 
a chamada empurroterapia", afir-
mou o presidente do Conselho Fe-
deral de Farmácia, Thiers Ferrei-
ra. Na sua opinião, em alguns ca-
sos os medicamentos bonificados 
têm qualidade duvidosa e ao invés 
de curar acabam viciando o pacien-
te ou mascarando as característi-
cas da doença. 

Para Giffoni, a oferta de comis-
sões às farmácias por determina-
dos laboratórios é simplesmente 
uma das formas de propaganda do 
produto. "Normalmente os medica-
mentos bonificados são fabricados 
por laboratórios pequenos e nacio-
nais que não têm condições de fa-
zer divulgação de outra forma", 
justificou. Ele lembra que os labo-
ratórios de maior porte fazem a 
promoção dos produtos diretamen-
te com médicos, através de encar-
tes e patrocínio a congressos, ou pe-
los meios de comunicação. (L.D.) 

Embora sejam corriqueiramen-
te usadas como sinônimos, farmá-
cia e drogaria não significam a 
mesma coisa. Farmácias são os es-
tabelecimentos que vendem e ma-
nipulam medicamentos. Já droga-
ria é local onde somente são vendi= 
dos remédios. 


